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é absolutamente indlSpeilScl-
vel que o agrupar?esto tenha 
boas cabeças dirigentes., de 
recta orientação;com largue-
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r 
só os inuteis e cgoistas ou 

os que já pagaram o seu tri-
buto nos serviços publicos-
ieem justificação para o seu 

só um abalo providenciai ou 
preparado, dará uma nova 
orientação a essa somma de 
energias e dedicações. 

Por isso não nos cantare-
mos de recomril.:nd ir a diri-
gentes e c,irl-Idos que cum-

rétraimento em presença da grani ilateiramente seus de-
administração do estado ou veres, e quando, por acaso 
da localidade cui que resi- em qualquer partido s;, note 
dom. _ a quebra de alguns desses 

Os cidad_•os cure teéna glìe deveres,de una ou outro lado, 
bom será lie almuem resta-. •h• i cSa:{p==Jo• 

•<.V J V UV GU Uu fiú perder e que ai17ai11 a sua pa- n • 
tria e a sua terra não podem beleça a ordem e a cohesãò, l 1•`•„®•• •• 

pois. que não ha situacëes ir- . 1• •• c1Lyui 
MEDICO 

um mandado de captura por 
defraudador da fazenda pu-
blica. 
Não precisa de commen-

tarios. n ti 

São bem os partidarios do 
homem que nos governa e do 
tal sr. Queiroz w'elloso muito 
conhecido por estes sitios. 

nem devem furtar-se a co,l• 
s• 

tribuir, na medida de suas 
forças, para a boa adminis-
tração publica. 

filias é certo que o esforça 
individual, disperso, sem pla-
no, sem orientação uniform-, 
sem cohesão, pouco ou nada 
póde produzir. 

D'ahi a necessidade incon-
troversa de se congregarem, 
de. se agruparem os cidadãos 

rcductiveis 

0 :3 I.Y •n-L!é Ç-N.o 

f f6ai'w: 

Do nosso distincto colle& 
o Jornal da •YLanr zrã, trais-- 
crevemos os periodos segui n-
tes que referem factos deve-
ras interessantes para a his-
toria do fltnebre. estadista que 

qu e ue commungam > Z:) ao governo d este 
nos mesmos princípios, n'un1 paia Ora leiam e digam-nos 
ideal semelhante ou irmão, a se póde haver coisa mais in-
coriveniencia da approxima- tAressante; 
cio de forças e elcl'Aentos, 
palra Se 'lradlìZirein n lula re-

sultante poderosa e capaz de 
vencer todas os resistencias 
ou diff?culdaÓcs. 
E para que essa, resultan-

le actue cora vatlta tgCm, com' nao « rapaz *parto syri1pat,11 

eflcaci, com exito ma rolo, Ì co e querido en1 Guirnarã es, 

um dos novos de quem essa 
cidade e o partido mais tecin 
a esperara) 

«EmbandAraram lia dias 
em arco os jornaes regenera-
dores porque o seu partido 
tivera Ltn1a importante. adhe-
São q-u , figa a Cio Si•. dr. 1N'l i-

Po15 o Ii i, ep-e,1-•Cnce da VC-
La de vistas, coeiliecinlfnto ïha cidade do \'linho, elucida 
dos homens e dos phcnome- sobre quem é este sr. dr. 1í-

náo, cuja matricule nas hos-nos sociaes;prcparação sciel?- 

tifica e illustração, plano e 

tactica; prestigio e valor, ao 
n?esnao tempo que por parte 
dos aggre-,niados é preciso 
dedicação, denodo e paixão, 
sinceridade e lealdade, abne- «Fale tíizaáo cie que se ,Illa n0 

podem avaliar as excellentes (til.- ,Antonio, e coni a ássistencia 
lidados de espirito; de crença e 
de respeito, desta nossa bòa gen-' 
•è dó éamp-,. 

Corno é consolados vêr o modo, 
cerro os mais modestos jornalei-
ros limpam,a asseiam, as sutis ca-
sas; e, rodeados pelos filhos Izjoe-
lham diante da Cruz, e beijam a 
adoravel imagem d3 Jesus 11 crui 
ficado, recolhem as ben,ãos 'c.o 
seu parocho, a quem re. ebem eu 
tra sorrisos dó contentamo ito e 
de respeito, offarocendo, ás ve-

zes, mais do que podem, para ob-
sogttiar os mordomos, gire acoW- nerndo e venerado, o glo-
pà•nham o compasso! ri000 thaurraturgo portliguez 

E' belfo, é sttggestivo, é edifi- Santo Antonio de Lisbott,que, 
canto! Co;tinnomy 'pois, a ch.•- - sendo filho de uma familia 

.largo do `$oinjgm, 35 mar-lhes-- br,Itos—os giïe ain:la 
são bem mais brutos do que elteA. 

nareeísos E, a proposito, qüe lhes p:are-
• V  ce aos mias amigos da insubordi-•- 

nação da nossa inarinlia de guer-
ra.. 

Tão c; aqui o lobas pr oprio pa-
ra discorrer sobre o caso; eu li-
mito-me a repetír-lhes o nosso co-
nheeidissimo ani exima —quem se-
,,eia Ventos, colite tempestades;— 
talharam assim a bota, desealcrom= 
n'a aora, que lhes aperta os cal-

"las; tis insubordnaç ,-3es_ e as ar-
ruaças szo como os in^è.idios,quo, 
vindo do alto, são sempì•a formi-
daveis, e dé horrorosos effeitos. 
—Esta manhã appare•.-ou gêlo pobres. 

pa1OS cacr:pos; o dia esteve frig;' Bem 

A imprensa independente 
continua a vergastear o che-
fe do governo regenerador, a 
quem a ambição do poder 
desorientou e. que já está sof-
frendo o prernio da sua sof-
fre7llidão em mandar. 

C-do começa a d- --rocada. , 
Tem sido um desastre a Cur-
ta vida deste nefasto gover-
no, ha dois annos expulso do 
poder. 
O Liba' I, jornal guc são 

tens escondido a sua syrtipa-
I thia pelo Sr. Hintze, vac di-

t 

zlaao estas beilezas; 

'=A n)onareY3a que ainda podia ter 
ho sr, Hintze Rib^Iro uni homem de 
prestimo, depois de refeito da deca- 
dencia em que a opinAo publica o col-
I'locou por se ter gasto em repetidos go= 
ternos ànteriores corumetteu um gra-
ve erro em entregar aoor_i, de novo, 

t o governo do pais, ao chefe re;enara s) tos re veneradoras tanta aie-g dor, gn,ndo a opinião reclamava gen- metes s •atidos pesamos. 
Firo hoje por aqui, 

pa9tcrãcio. 

gria produzira nessas filei•- t• r,o•rs eprocésdès novos de adminis-

ras 
Diz asSiai-

ricz•, se fez pobre; conh-cen- 
do, por tanto, as necessida-
des dos ricos e- dos pobres; 
conseguindo para aquelles as 
graças de Deus, pelas esmo- 
ias, que dão; e a estes o pão, 
de que carecem., para conju-
rar e forre e a miseri,t, insti-
gando os contemplados a c•ue 
orassem e pedissem a Deus 
pelos seus bemfeitores. 

Seguiu-se a b'eitção do pão, h 
sendo dI;«Éibuidas i 7o bo-
roas de pão a outros tantos 

11 
e haja, gelei??, tão chris= 

dissimo; a paimavera vae corr n-
do muito desfavoravelmente para ta como generosa,nente; •on-
a nascença do vinho, que se me çorre para tão salutar como 

edificante e consoladora iiis= 
tituição, 

afigura, será pouco na futura co-
lheita. Se fôr anne:a não tora dei 

t 
vida,, dizem os nossos lavradOre3; 
e eu, realmente, faço côr'o com el-
los; temos muito tempo' para s: 
poder forinar um juizo mais oa 
trenos ssgtlro, 
—fio sibbado passado f:lleceu, 

na fr•,gue7ia de iioriz, a exm.a 
sr.' D. Vio'ante Lopes do A!bu-
gií•rque Va,ro,11, com 92 annos cie 
idade. 
A -eu mando e, a todos os seles 

teleramnia traiìscripto, é uni tal Jo- 
gaçao e Cz13Clpl?i?a. sé Antonio Gomes, que no dia á de 
ASSim e consolidando oS ( julho da 1397 deu entrada nas cadeïls 

sub devi (Tc- , es O Se prestigio CGin d'est.i cidade , aeeusado dc t r tra-
p u hido uru cordào douro no valor de rs. 

exemplos de j tls`i ;,a,com equ:l- ' 2`23509. o_ue estava adjunto a uru pro-
cesso no cartono do ° offi-,io d'esta 

tallvo apreço dos serviços de comarca, crime este que o <vtincio ron-
cada um póde e:íiStlr e Sub— fessou ter pr e at ido. 

«R,spon,leu por este crime em ,e) 
sistir um partido util a sua de a;oato ato mesmo, anuo,_ sendo eon-

terra e ao sela paiL. demnado em uui anuo de pris.:w corre-
cional e 2 mezes do multa a mil reis 

Assim poderão os chefes por dia. ,' 
contar sempre com os solda-
dos e estes coma integrid t-
de e justa recompensa d'a-
quelles, 

Iueliti ficada. Ias não ad-
mira o embatldeiramento em 
arco porque o partido rege-

1as se unia' vez se qli -- novador manteria á testa do 
bram esses lados que a todos concelho de Monsão um ad-
devem estreitar, se os chefes ministracíor a quem foi en-
escitìecem os seus deveres,' viado +_fim milho « pedido pa-
despresam os bons princi- ra soceorrer os desgraçados» 
pios, praticam injustiças,com- e que nunca chegou ao seu 
promettem a sua causa e de- destino, facto este que o sr. 
primem os seus melhores Qu2irozVelloso conhece mui-
combatr pies, ou se os mili- to bem. 
tantos perd1m a disciplina e E noa?eou para adminis-
se desmoralisam com maus trador do concelho de Oli-
eemplos, tudo estará perdi- veira de Bairro um cavalhei-
rdo, e só uma forte reaceão, ro contra quem ha passado 

trar. 
Os factos que o diz;am. Com a su-

bida ao poJer do sr . Hintze Ribeiro 
tudo peiorou. A questao dos tabacos 
numa esteve tão anal posta como ago-
ra; a intra,rignilidade dos espiritos é 
pavorosa, o mal estar, o desgosto e a 
indisciplivarsocial revelam um des-
equilibrio que pôde originar uma gra- 
ve catztistroplze.n 

São verdades: Pobre snr. 
Hintz•,! Não lhe queremos 
estar na pell• . 
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AUGUSTO DE CASTRO 
É 

GASPAR  D' ABRE J 
Advogados 

•..com-6 zr-^..  

Como dissemos, cliegou;quart_•i-
fe ra ultima, i.o comboio dias 10 
e meia da maniv , a esta vili.l, o Cdaver d'este illustre e prestan-
"simo barae1,nse, cujas b:rne-
mer neiae, por nínr'a^m aqui ex-
cediíias e sempre praticadas ôrn 
a mais formos e louvavel sim-
plicidade e modestia, to.m dir ,íto 
ao mais profundo rc ;onhe•imcato 
dos seus contorraneos. 
Os restos mortaes do prestimo-

so extineto vieram a-orep-rnhac'os 
pelos si-s. coram n.,1ador ienes de 
Sá e dr. Adriano Aeeacio, co.n= 
missario da policia do Porto, ami-
gos intimas d u finzclo titulai . 
1Ta estação do carni.lho de ferro 

eram aguardados pela 4leza . e 
muros irmãos da a, 
asylq de invalidos, internados do 
<;sylo dos Coraet es do Jesus o Ma-

  R. cia Conceição, 107, t•° (esquina da ria) da Olpieina do 31-nino I cus, 
R. Augusta)—LISBOA internados da J̀,?icina asylo, Bom-

1 ,c• beiros Voluntmios, Camara Muni-
s  cipal, sub cllenado do Proa:redor 

llegio, conselheiro Sã Carneíro, o 
outros cavalheiros. 
0 cadaver, eacerraco em urna 

de mogno, foi transportad.), na 
graça costumava mentir. E aqui   carreta dos lhombeir.,s, para a St.$ 
teem a razão, porque lhos não cs Casa, aonde foi am vos I•i_1s as i.o-
crevi na quinta-feira passad-t. m `•• `• mea.-geras reli;iosas, com sranc'e 

Passanda .hi os tres uhinios Continha florescente, e as- assistenr-ia ele eavalhei,os, e fina 

dias da Semana Santa, nüo lhes •, az Coilsoladora, esta picão- das as gudes <aguio orn carro fu-
podia escrever uma carta do V alce nebi'o, paca o remite: ia d'Alvei- 

sissima instituição de carida- t da I imel estando eu em Barcei los, aonde o si-- fisconclo d . ze-
tos- Foi esta a razão, e não hou d christã, institaida na agre- aedo .Ferreira tinha mai:zo'etl.Até 
ve outra. ja da nossa VeneravA Or- ahi seguiram tambem eia trens o 
—Como sompre, as festas da dem Terceira Caie S. Francis- presidente da, eamara sr. dr: Viei-

Paschoa foram, por £s`as a!deí is, co da Penitencia: ra .Ramos, dr. ,Ioagtlìnl P ci,etib- 
celebradas cara tanto jubilo, como delegado, Vis onde de hervc,nça, Na quarta-feira passada, 1 
revestidàs do maior respeito reli- provec.or da M's-ricordia aconl- 
;ioso; sã.o dias, qw se passam 
bem º'aldeia, e em quo bens se Aebrou plissa, no altar de St,° Lá ficou, na sua freruoz'a á alho. 

dir1 s Cd •v eifu 

brinhos e fanMia enlutada o 

V <il 

dos pobres contemplados e 
de grande numero de fieis; o 
rev. Padre Conitn?ssario Ab-
bade A. Paes, acolvtado pelo 
r ; nistro da Ordem o rcvd-.° 
padre Augusto Gunha; ao la- 
vabo o rev.' celebrante diri-
giu aos assistentes uma alio- 
cação, em que lhes fez vêr as 
excellencìas da religião ca-
tilolica, de que era heroc ve- 

Valle de Ì anzel, ig de Abril 

Eu disse Ihes, na asinha carta .1 Joe(leS-- S  

pelas g horas da manhã, ce- llanhado por a'.g ira, mexa, fios. 



tanto fez e depois de tan!os annos 1 
de auzencia, um illustre filho de 
este concelho, que sempre honrou 
o nome da sua terra,gne tanto lhe 
deve e muito mais ainda deveria 
se a vida lhe não fosse tirada tão 
cedo. 

Descante em paz 1,á%o illustre e 
benemerito cidadão a quem não 
poderiam deixar de ser prestadas 
as homenagens promovidas pela 
digna lleza da Santa e Real Ca-
SI da 1,lisericordia, de que o Vis-
conde de Azevedo Ferreira foi 
grande protector e a que se asso-
ciaram varias corporaçães d'esta 
valia. Era irmã divida sagrada. 

 ---ê-4 :--

As  ordens alio Sr. liffi tze 
Ouvimos que o sr.. administra-

dor itimou_, aos donos dos cafés 
d'esta' villa, a exacta observancia 
das ordens do sr. ministro do rei-
ilo, reirtivamente ao jogo iilicito. 

Quer dizer, o sr. d. Castre Fa-
ria, cumprindo as instrucções re-
cebidas, ordenou a prohibiçao do 
jogo. ;+hiato bem sr. administra-
dor. 

Agora vamos a vêr coma são 
cumpridas as -,,uns ordens. Conte 
v. ex.' eomnosco para lembrar lhe 
quaesquer transgressões. E- de-
certo não tarjaremos a fazei-o por 
que v. ex.b vive na aldeia, longe 
da, villa, e portanto não admira 
flue ignore muita; coisa que por 
cá, se cliz e faz, . , 

--Já que estames a conversar 
com a atictoridade administrativa 
seja-nos permittido lembrar lhe a 
necessidade de reprimir e castigar 
varios tunantes noctnrnos,que por 
ahi vagueiam, ebrios e desboca-
dos, a altas heras da noite, per-
turbant;o o repoua o dos habitan-
tes da villa. 
Urge mettel-os na ordem, snr. 

dr. Casta. 
Esperamos as providencias m-

dispensaveis do sr. administrador 
elo concelho, que sentimos ir:ure 
,tão longe, e não oiça, como nós, 
.as proezas dos vagabtü.dos nocti-
vagos, para lhes premear os fei-
tos e poder avaliar da justiça de 
Estas observar: es. 

L• .,Ipacch-08 

3á que não podem, trapaceiam. 
A ccnstrucçao da encora de Villa 

Secca, loi posta de lado para primei-
ro se fazer a de Barcellii)hos, que já 
tinha au12s a funccionar em casa de 
ppessimas condições,por não haverme-
1%r. 

Depois de errada, como foi u'.tima-
mente, erma cadeira em 'v'iUa Secca, é 
que se prometteu fazer vendi á prata 
a construecão do edificio. 
Ninguem era prejudicado com esta 

ordem e prioridade dos edifieios a 
construir. 

Antes lucravam as creanças que em 
Barcellinhos iam á aula a uma casa 
que não lhes dava insiaìlação conve-
niente, porque mais cedo passariam a 
ter uma casa com todas as condições 
hyQienicas. 
Só agora que ha escola em VJ1a 

Secca é que se tornava preciso o edi-
ficio. 
O que fizeram os - regeneradores é 

que não póde justificar-se. 
Foi uma triste desforra e pura mal-

dade. 

Sobre o incidente Visconde de Fer-
vença-Queiroz Ribeiro, vamos trans-
crever a carta seguinte: 

Illm.- e exmp snr, redactor de «O 
Dia».—Acabo de lêr, com grande es-
panto, no jornal que v. ex.' tão dis-
tinctamente dirige, uma carta do sr. 
Queiroz Ribeiro, que tenta furtar a 
minha humilde individualidade á obs-
curidade em que sempre desejou vi-
ver. 
Para restabelecer a verdade, que o 

sr`. Queiroz forcou ao sabor das suas 
costumadas phántasias, venho expôs 
o que realmente se passou entre mim 
e o mesmo senhor, caiando ha dias 
veio a esta villa com a ideia fixa de 
formar um centro de progressistas 
dissidentes. 
Tendo recebido em 28 do mez pas-

sado fim telegramnia do sr. Queiroz 
a pedir-me para o esperar na estação 
do caminho de ferro cresta villa no 
dia seguinte no comboio das 5 e meia 
horas cia inanhá, lá compareci e, ahi 
encontrei, para o mesmo fim, apenas 
um outro seu correligionario, com 
quem mantenho cordeaes relações. 
Èxpoz-nos o sr. Queiroz o seu pro-
jecto e logo ahi, momo no trajecto, e 

ainda no passeio que demos pela vil 
Ia, lhe declarei que; n<,o podia contix 
eommigo, salvo se tivesse a alhe,ão 
do meu ,urrado ama>o dr. José Ra-
mos, pois estava ao ido d'ellz,, adhe-
são que eu muito estimaria fosse pos-
sível, mas que não julgava viavel de-
pois da _guerra que os poucos cava-
lheiros dissidentes, conluiados com os 
regeneradores, moveram aqui á ca- 
mora progressista de que faço parte 
e ao meu partido. 
O sr. Queiroz leve estar bem lem- 1 

brado de que, sobre a po te do 'am.a-
vado; que liga esta vüla a Bar1: 
nhcs, estando apenas o meu amigo sr. 
Figueiredo, o sr. Queiroz e eu,v tra-
tando-se de indicar nomes para o 
novo centro, e querendo obstirrada-
mente que eu consentisse em fic<r vi-
ce-presidente, rire recusei com razões 
tão convincentes, que alvitrei fosse o 
sr. Jose de Beça o juiz 'd'essa aninha 
recusa. E de fasto, chegados a casai 
de s, exA e expo>toa os motivos da 
minha recusa, .julgou-os o snr. Beça 
attendiveis, mantendo-se assim a re-
cusa que eu apresentei desde loto, e 
que é coisa completamente diversa do 
que escreveu o sr•. Queiroz Ribeiro 
na sua carta, sem reboco e tï o inexa-
ctamente. 
Tambem deve estar lembrado dé 

que quizcram incluir no novo centro 
alguns cava leiros, que ce logo vi lhe 
dariam o desgosto e.e algum desmen-
tido, e com toda a lealdade disso pre-
veni o sr. Queiroz, que declarou não 
querer isso por medo algum, e assim 
os poz de parte. Hoje mesmo posso 
asseverar que soffreriam o desgosei 
que lhes evitei. 

Pois a esta lea'dade corre--ponde o 
sr. Queiroz com unia carta eivada de 
insintiacóes e adulteraçees que não 
deixo passar sem o meti protesto. Se 
essa carta tos;e só lida aqui ou mes-
mo só no Minho onde o sr. Queiroz e 
eu sornos bem ccnhecidos e toda a 
gente sabe como as corsas se pa,sa-
r.im, eu ºeit) rue daria ao traba.11lo de 
lhe responder. 
O sr. Queiroz admira-se de que eu 

ficasse eleito vice-presidente do cen-
tro progressista d'esre concelho, a cu-
ja connmissão executiva tinha a ho:i-
ra de pertencer desde alguns annos, , 
achava bem que fosse o vice-presr-
dent^_ do novo centro eleito pelo sr. 
Queiroz e mais dois seus correïigio 
narios! 
O si. conselheiró Alpoim, que não 

tenho a honra de co:ihecer p•:ss ;al-
miDate, mas que eu muito admirei 
sempre ccino grande estadista, v igo 
reso jornalista e empo?gante tribur:o, 
-não desmereceu noa admirarão que 
me inspira, mas mesmo depois do pro= 
ced mento cio s::u en-iissario que aqui 
ião e-Àui ivo e cff.ctucso se me mos-
trou, para de Lisboa me pretender 
magoar. 

I ,ponho-ponto a-s2verar.do"rb snr. 
Queiroz Ribeiro que vis.otide de Fer-
vença ha um só, assim como o snr. 
Queiroz Pibeiro tan;bem é mico. Co-
rvo assignante'do seu jornal c ,-'à do 
na carta que v. publicou, venho ro-
gar-lhe a fineza de inserir no seu pri-
meiro numero e ta carak minha. que 
muito agradeço.—De v. etc.— Ciscon-
de de Ferveu; a. 

Conhecemos o caracter do -r. Vis- 
conde de pervença e sabemos que o 
que e. ex.' escreve e diz é a expres-
são da veria-' e. 
Os te'.egran:mas e phantasiac do sr. 

dr. Queiroz Ribeiro teem sido des-
mentidos de localidì ides, coito 
Vaiença, Cerveira, Porte èo Lima, 
Braga etc. 

Pelo que aqui se passou e peto que 
mandaram para os lornaesse vê bem 
quem diz,com exactidão, como as coi 
sa;s se passaram. 
Toda a gente ahi sabe que em ca-

sa do sr. Beça não se juntaram mais 
de q ou 5 peseo:'s e que o centro de 
meia duzia não foi vetado por mais 
pessoas. 
E se não digam quem foram essas 

pessoas. 
Ora para os jornaes foram telegram-

mas annunciar do unia reunia,o politi-
ea com discursos, ovacões, etc., tudo 
phantasias do sr. dr. Queiroz Ribeiro, 
que retirou daqui no comboio das i i 
horas da manha, levando já o centro 
da meia duzia no bolso. 
O sr. Visconde não lhe deu, nem 

offereceu a sua adhesão, como falsa-
mente quiz insinuar-se. 
Antes Ih'a recusou sempre, deante 

de quem, querendo faltar a verdade, 
não póde dizer o contrario. 
Não são cartas de ros posta a Per-

guntas formu!adas manliosamente que 
podem empanar a verdade. 

Mente quem affirmar o contrario. 
Dizemal-o aqui e face a face deante 
de quem quer que seja. 

:-o-: 

lrest os ias Cr azes 

Temos dito e continuamos a ga-
rantir, que as festas de Cruzes no 
pres•?nte anno em nada desmere-
cei-Zo das realisadas rios annos an-
teriores. 
As feiras francas, sem duvida 

a nota mais pittoresca e mais im-

ponente dos festejos, chamarão a 
esta terra grani;e massa de foras-
teiros, o as demoastraçães festi-
vas que estão preparadas, terão a 
imhori<encia de uma g rande fasta 
Ond• se fará resaltar o patriotis-
mo e o brio dos bareellenses. 

Pois so tudo isto é uma festa 
nossa, uma festa de Bar: ellos, a 
m<^.'is attraheut í e a mais popular 
quo aqui -sa realisa,porque não an-
tever nos esforços dai commisslo 
e principalmente do seu digno pre-
_,ideate, um grande empreheadí-
r icnto para cliamar a B:-,,reellos 
centenares de hospedes que, coro 
o .povo d'esta terra, ve2m passar 
horas agradaveis e que para sem= 
pre ficarão gravadas em todos os 
espiritos? 

Barcellos realisa nos dias 1, 2 
e 3 de maio proxirno a sua festa 
típica. Barcellos n'aquelles dias 
vestirá as suas melhor,s galas, 
deixando as nre'ancholias da vida 
provinciana para darem toei-a a 
sua alegria o todo o seta enthu-
siasino á festa que mais lhe in-
teressa. 
A festaimnOnente,brilhan-

te, cbe:,i de enthus:asmo e cheta 
de brilho. 
A nossa fes'li, de Cruzes ",ir-

cara mais um passo de gigante 
dado no caminho de progrc-s,) da 
nossa terra, que tanto amamos e 
queremos ver progredir. 

Paia isto toclos os esforços de-
VCm congregar-se, tolas as von-
ta.les devem unir s,, es ondendo-
sc;ao longe, rosentrare.it s mésgúi-
nhos que nada adeantam e que 
nada vvalerr) para que o capricho 
s?ja ahi' só e aproveit•ti:-él:—tad•> 
pur Barcellos, pelo nosso berço. 

 ri-C-r <-

A «l'o!lia» investe enfurecido 
lontra as botas do ncssr illusti'a' 
antigo sr. Vis(-onde cie 1 brveiiça. 
11qui;lo deve ser infltiencin de •3-
ehorritos de l:erna curo; ou èntão 1 
de qualquer rafeiro antigo de fdti-
ce peÇonl:cnta e dentuça carco-
mida. 
A «Folha), parecia ter mìidado 

de marciras. Engano:.: São 
costura-es vell.os..: 

 :-o-:<.  

® ides; °..nú&ÇQ3 t aé2gxs>ªl≤e • 

Os VOSSOS co11egn s elo ci 
Fraternidade enviaram hon- 
tem para Lisboa o tele= 
gramma Segulntei 

Txm? Presidente Condtrespo 
illedicina Lisboa.—« A Fratertzi-
daden,,jornal de caixeiros, saúda 
eoºtgressistus e lrede seja reclama-
da do gouerno u lei do repouso se-
manal, em ben(;ficio da satzde dos 

que trabalham.—,João de Sousa, 

director. D 

CCT)C,Iiu l;,o! 
Do exm.° presidente da Com-

missão do Recolhimento, recebo-
mos o officio que a s>gnir publi-
camcs, pela muita c(.,nsideraçào 
que temos pelo signatario o alguns 
dos membros da C,)mmissão. 

Ginstou ahi que uma margem 
do cebolinho fôra vendido na fei-
ra o que outra parte desappare-
cera do quintal do Recolhimento. 
Já vemos que não é '1 erdadc. 
Como o secretario da adminis-

traeão é vogal da Commissâo,sem-
pre supl ozemes que, se tal sub-
ti acção se tivesse dado, na"o se dei-
xaria de empregar as maiores di-
ligencias para descobrir o auctor 
ou actores do crime. Por isso es-
tabelecemos a paridade. 

1llz:s em vista do off-rcio qne pas-
samos a transcrever, ficamos sa-
bendo que todo o cebolii-lio que 
sahiu do quintal do Recolhimento 
está pago, o que muito estima-
mos. 

.. Redacção do jornal «O Com-
mercio de Barcellos.: 

No seu jornal, n.o 8d.t de r5 do 
corrente abril, em uma; local Venia-
gas..., lê-se o seguinte: «... quasi co-
mo se se trataeso... de saber quem le-

vou para ca;a parte do cebolinho do 
Recolhimento do Menino Deus.» 

Não nos constando quo pessoa al-
guma levasse i'3 ira casa qualquer par-
te do cebolinho do Reco'.hi ren o e 
Asv:o do lle.rino Deus ( sem o parar, 
porque esse cebolinho tem lá prcca-
ra e venda), e havend ) q.iem n'aquel-
Ias expressõe; queira ver encoberta 
offensa ou a pratica de qualquer acto 
meros licito;—vimos recorrer a V... 
pira que se digne dizer-nos quem foi 
qu- levou cebolinho do Recolhimento 
e AsvIo para casa. Isto, é claro, pa-•a 
honra de todos e satisfação ao publi-
co (a quem todos temos de dar con-
tas), e para depois tratarmos da pu-
niçao de quem nos te.ih a prejudicado 
e o mer ca. 

E, sem neve;sidtade de invocarmos 
o art. 5.o da Lei dè Impre.isa de 7 de 
julho de zád8, & sele já a ra.lecemos. 

1)e V... etc. 
Barcellos, zo de abra de igo6. 

Pe•.a Commissão Alministradora, 
0 Presidente': 

Joaquim Gualberto de Sá Carneiro. 

 --i-C-$mos  

consarelo 

L6erL*ai••c 

Continuação das prend is re,e-
bidas: 
Das exm.A3 sr.e': D. 1T arianna 

da Ro-,ha Velloso Graça, u=na ca-
neca para agua coin tailipa de 
metal branco; D. Etelvina A. M. 
de Farta e irmãs, um quadro com 
fores em prata e seda; D. Maria 
Paes de Villas-Boas, uma to titia 
burlada a branco, uni patino p.-
rã para bande.;a, uma pr ga:leia 
de setim pintaia, um leaco ele se-
da bordado em re-Irzlieu, 1 pin-
no de crochet para jarro e um 
porte-monet; D. Maria da C. Pe-
reira de Mattos e espºso, 1 pães-
c.rva para meza; D. Maria Ju'ia 
do C. Saldanha, u-n tint giro e pe-
na de fantasia; D. Zulmira Arre-
lia dai llotta Araujo, uma caneea 
em louça com tampa de metal;D. 
liaria Peregrina P. d'Araujo, 1 
golfa para camisa em porto de nó 

Na passada segu ida- feira reali - o:r- e cieis c'ordeirinhos cm biseait•, D. 
se o enlace do nosso presa dissimo liaria Amelati de Carvalho e Sil-
ti.uigo sr. dr. José Gomes de Mattos va, uma caixa com 3 sabonetes ; 
G. aca, abalisad ) medico munncr,,)ai, 
com a exrn.' sr.' D. \faria ela Paz Paes 
de Villas-Bens Pereira da Silva, dis-
tiü -ata e gentil dama barcellense, filha 
do nosso respeitavel e veliio 
correiigionario, sr. dr. hli•uel Pereira 
da Silva, 
E um en'a auspicios=•simo,pelas 

di,tinetissinias qualidade; dos noivos, 
c•)jos dote, de espirito t cio:ação, são 
a garantia da tilais perduravel fe'itida-
de, què since.-amei:.te lhes de iej imos. 
A cerimonia effe_taou-se na capella 

do palacete do Bemfeito; da familia 
do noivo. 
Foi celèbraate o nosso ã:nigo e 

companheiro de redà _caro rev;° :S!)ba-
de Anto 1:> Paë>, tio da noiva, se.-)J3 
em seguida, rèsada tina missa pelo 
rèr ° cura desta villa-
Parania?pht-àm,por p*te do noivo, 

sua mãe a exn):' sr .<',% lh Arrelia de 
flanas é sèü irmão o rani.° Sr. Jeão 
de .1latto; Gzaçú e t•òr pa,• té da nci-
v.: seu pite o e nì ° si. ,ir. Miguel P. 
dai Silva e, s'ii i tia a ekm..' si.á D. íNta-
ria Paes Ue villas Boas. 

I_'incin a ceríi'nonia retiraram todos 
os convivas pari,,, casa do Pae da noi-
vai onde foi servido um opipnro jan-
tar, tiïi2b á qual bs noivos seguiram 
eira trem para a estancia do Bom Je-
sus do 
A i , ria i'e:•eétin uni caracter intimo 

asslstindo sómente pessoas da familia 
dos noivos. 

Atos, noit-t3s àppetecemos uma lua 
de mel p--renne de venturas e a sua; 
:ü as familias enviamos o nosso 
cord'i'al para;be.n. 

Na co; beiile da noiva viam-se lin-
das d valiosas prèndas de que,por fal r 
ta de dspa,o, nad damos alui' nota; 

Censúr »ar-.igtiano 

bestou epistola o ex-agente consu-
lar do Paraguay. 

Dessa epistola Vê-se que real-
rnd.tte é verdade n honre:nsinlio fazer 
grande filé e ciar-se !ires de gra )de 
impo tangia por ter sido consú' decer-
to 1 or grande empenho, cie uma na-
ção que falia o idioma hespanhol e 
que p.aucos subdites terá em todo o 
Portugal. 

L' porque não se lembra de que 
houve uni imperador romano que no-
meou um seu cavalo consul cambem. 

A vedã f azend 
dica a antiga servidão. 
Por posse antiquis,ima essa servi-

dão era para passagem de enterros, 
de procissões e ei o'Viatico. 

Pois agora quasi é impossível exer= 
cer-se essa servidáo. 

Se abaixasse a beirada de rideiras 
para dentro do muro,como existe pa-
ra o lado de cima, ficaria com a mes-
ma produeção e não prej udicava a 
freguezia e a egreja. 
Assim pratica um brande mal de 

q-ie os sete, comparochianos e rev.- 
abbade se queixam. 
Deus lhe dará o pago, cisto que z 

justiça dos homens é cara. 
Per fim o grande figurão, que toda 

a gente sabe como arranjou alguns 
contos de reis e como usa um brazão 
que n<.o lhe pertence, faz uma fan-
farronada com um conto de reis que 
por cheque depositou em casa do sr. 
I-homaz d'Araujo. 

Guarde o dinheiro, que rttio assom-
bra vinguem com elle, e granas a Deus 
nao precisamos de lh'o pedir. 

Nada temos, neni queremos ter, 
com a sua vida intima. 

E olhe que não é só o dinheiro 
H1 que póde elevar os homens. 
a muito quem adore- o bezerro 

de oiro mas, felizmenio, ainda hº mui-
ta gente de caracter e de dignidade, 
que se ri robaixa diante dos endi-
nheirados, que só respeitamos se sa= 
bem ser correctos e cavalhe iros, não 
fazendo gala dos contos de reis que 
arranjaram por sorte ou por habili-
dade. 

çao que está Z> preju-

D. Julieta Landolt &e Soust.uma 
alrineteira em metal; D. Erra-sti-
na Dourado de Carvalho, 1 lenço 
de seda bordsd--) a cõres; D. C r-
lota, Correia lla,rgtrvs, uma. caixa 
com 3 sabonees; D. Florinda B. 
da Cunha, 1 pai, de jarras; D. 
Maria de Jesus R. da Silva, um 
par de jarras; D. Francisco da, 
t;. Leite dos Santos, urna cafetèi-
ra modelo liespanhol, um solita-
rio, dois frascos ele perfume, um 
limpa pernas, uma carteira para 
apoutameiitos, dois niass)s d• pa-
litos de Coirnbra, um manso d• 
Iceis e uma pre cadeira; D. Anna 
dv Carmo, l bordado sobr•é 
tullé; D. liaria Rosa Correiai 1 
garrafa para agua; D. Ju!in da 
tr. da tiilv<i Granja, uma peça d.; 
cassa para % estados; D. Olinda d•i, 
,Traça silva Granja- fim par dc 
jarras; D. Lu-•ia dos Prazeres D. 
Azevedo, uni par de jarras; D. 
daria das Dores A. Sonsa Niar-
tins, 1 par d•2 j trras; D; 1laris 
da Gloria finto Brochado i4lon- 
tenro, um desa•aa o para relogio; 
D. Guilherinina A. Garcia lIt<ri-
nho, 20000 reis; D. Josefa .liaria, 
ele Lima, um p«r de sapatos bor- 
ciados a l,rs, um par de cast:çaes 
de vidro e dois calix; D. .liaria 
Thereza lièdeiros Costa, um par 
de jarras de porcellana; D. Julis 
da Silva Camposi duas chavenas 
l ara chá; D. Rosa de Lima Ban-
deii a, uma ehavèna pata café. D. 
licita de Jesus Ferreira, tema toa-
lha e 2 guard inapos em linho, `2 
laminas com S. José e uma es-
tampa; D. llaría C. Gonçalves e 
irmãs, um bouquet de flores arti-
ficiais, do"s ho.secos de biscuit, 
uma pr gadeira bordada, 2 soli- 
tarios, 2 pares da carapins para 
b bé, 1 saleiro, um par cie jarras 
d um copo. 

(CUTit;nu a) 

mia :_•L teia 

Fazem annos: 

lI• je--a snr." Viscondessa. de 
lFervença e o snr. Antonio Roria 
Azevedo. 

Dia 25—os srs. dr. Manoel ll u-
nes da Silva e Joaquim Atzgusto' 
da Custa Basto. 
Dia 6 -9s srs. dr. José afa-

ria de 1lfoura Machado e Maria 
A. de Sousa Lieza. 

Dia 28—as sr.$' D. Marta do 
Carmo Ferraz, D. Maria Caroli-
na da Silva t u77pos e o sor. dr, 
Annibal de Lobáo ]L Chaves. 
Dia 2g—o sr. Conde de Casal 

Ribeiro. 



sa e indelevel gratidão 
por tanta gentileza e bola-
'çade. 

Barc-ellos, ,21 de ali il 
.dè 1906. 

.•1dít,ii 1 
14•ti-

nírelto pela Unir: er§Ida-
t10 cie coit ;9br.i. presl £íen-
•e c amara tIsi' icipal de 
Uaa;ecíloS, 
Torna publico q te, nà 

secretaria da Camara 
Municipal e pelo praso de 
.8 dias—a contar do dia 
16 do corrente=se a-
cham em reclamação as 
contas da gerencia lulri• 
cipal do anuo findo. 

Barcellos e Paços do 
Concelho, 14 de abril de 
1006. 

0 presidente 

latricio, residente em Amarante. 1 matado com abatimento i de casas térreas e junto 

urra pequeno quintal com 
uiria ramada de ferro, vi= 
defiras e urre poço, avalia-
da em 24000 réis, e 
entra em arrematação 
pela quantia de 150000 
reis... 

Declara-se que o pro-
dueto da praça é livre 
-para o processo das des-
pezas da mesrn'a e da 
'eontrib ieão de záègisto. 

Por este annuncio fi 
cam citados quaesquer 
credores incertos. 

Barcellos, 2 cie , abril 
de 1906. . 

--Esteve aqui na passada qui7z-
tá feia•a o s,1•. coMelheíro Amorirn 

Leite. 
--Regressou a Lisboa o sr.Joáo 

.Diogo ele Sousa Pinto. 
—Vindo do Pará, chegou a es-

ta villa o nosso amigo snr. Joio reis existentes na Caixa 
1llanoel d'Oliveira. ' 

CumpriMentamo1-o. Geral dos Deposito3 e 

--,Tlt tivemos o prazer de ver Li-shtuiçoes de Previden-
completamente restabelecido da gra C1aS se und0 OS Coílhe-
ve doença r ;n que sn'•u o osso pré- ' 
sadissirao e i;elho antigo snr. dr. 

Paulino do Valle. 
lAluito o felicitantgs. 

da, quarta parte o diréito 
chie os mesmos executa-
dos teem ás quantias de 
365000 reis e 120;5500 

Cí•,••Itl•lt6 •►• 

cimentosn>kmeroslh,:818 
e ' 15:015 dos depositos 
feitos por virtude do in-

Assig n a toras 

Barcellos:—trimestre, 3oo reis; se-
mestre, 000 reis. Fora de Barcellos:— 
paga adiantada—trimestre, 36o reis; 
semestre, , ao. Brazil:—anho, 2:400. 
Numero alvulso 3o reis. 
Redaccão e Administração—R. D. 

Antonio 'Barroso=Barcellos. 

Ao radeciment0 

,José Joaquim Duarte 
i'alllino e esposa, suln-
niamente, penhorados pe-
la extrelrla amabilidade 
e delicadeza de todos os 
que se dignaram dar-lhes 
provas d'amisade duran-
4-e os seus inCo mmodos 

ventario do marido e-pae 
idos executados João 
Thoniaz, morador que 
foi na referida freguezia 
ele Nine, o clund inventa-
1,10 cJrr011 e existe no 
cartorio do escrivão do 
3.° odeio da dita contar-
ca de Famalicão, em cu-
jos conhecimentos foi ef- 
fectuada a penhora. D'a-
quellas quantias perten-
ce a executada mãe a de 
1.1;5625 reis e a cada 
uri dos seis filhos reis 
3052 r0. 

São portanto citados 
quaesquer credores dos 
executados para faltarem 
aos termos da execução 

ele saude, agradecem in- e deduzirem n'clle ò seu 
iiniamente reconhecidos -direito. 
tantas finezas, e a todos Barcellos, 5 de abril 
pi OteStaln a sua ili7 Clleii- 'ele x'06. tico dependente das camaras 

ecclesiasticas portuguezas , 
Verifiquei . Nunciatura,Roma òu de qüal-

O juiz de direito substituto quer dos Ministerios, disca-o 
Barroso de _,Vaãos. pensas matrimoniaes, proces-

O escrivão, sos ou dispensas para arde' 
e?tfanoel Cardoso -e Silva. nações e cie qualquer nego-

cio congeriere com a rnasima 
ligeireza e economia. 

`P, aça do &Uunicipio, 3á-z 

LISBOA 

Manoel 

Verifiquei a èáactidão 
O juiz de direito-, 

substituto 
`Barroso de 2>faltós. 
,O escris•ão 

Cardoso d'Albuquerque. 

Vende-se 
A casa d,: rua .do Bis-

po de llirrleria, habitada 
pelo sr. Antonio Fernan-
des Corréia. 
Quem a pretender quei-

ra dirig pr ir-se á sua pro-
iet`aria sr.a D. Anna de 

Azevedo Faria., rua de 
Faria Barbosa. 

1.a praça 

2. a publlcaçao 

ïNo dia 6 do proximo 
rãez de rniri.o, por 12 ho-

José Tztizo -̀vieira P•,ar;zos.;ras da manhã, 110 tribu-
nal judicial d'esla c©mar-
ca, por virtude da deli- 
beracão do conselho de 
fainilia no .inventario or-
phanolot .*Co por falleei-
rnento de Julia Coelho de 

Arre-uiata ca0 
1.• praça 

1.a publicação 

•o dia 6 do proxinio 
Mez de maio,' por 12 ho-
ras da manhã, á porta Assumpção e marido (se-
do tribunal judicial d'es- Bundo) Joaquim de As-
ta comarca, em virtude sumpção, desta vilia,tem 
de execução inovida por de, proceder-se ao pra-
Jose Pereira da Quiuta, ceamento do seguinte 
iiegociante n esta villa, prédio, pertenceiite aos 
contra - Alaria de Jesus 
Magalhwes,viuva e filhos, 
residentes na freguezia 
de Nine,, comarca de,Fa-
xiialicão, tem de ser arre-

filhos do primeiro matri-
monio da inventariada: 

lia ed io allodial 

Nw largo do Bomfim. 
desta villa, -unia morada. 

2N'Ova a•enci"a do 
neo Ocios eecle• 
siasticos 

Seb a direcção de 

Ger-.A?~ (Ia NUV a 

Solicitãdor oficial da Ctzmra 

Tatriarchal 

Encarrega-se de todo e 
qualquer despacho ecciesias-

o os. 

<DG" a C30, moa (lia vietori a. 

Min élan ~ro. :15s 

Telëphone, 943-4,1NU0A 

Pulseira 
Perdeu-se uma pulseira 

douro, feitio corrente; gra-
tifica-set,a quem a entregar 
em casa do sr. Carmona. 

Typ. do « Con-I niercio 
de Barcellos 

A 111liéa . a nca 

ele c ar-i—lii os coru-

pleta na -EtIropa e 
a casa A. L. Frei-
reo-ravadorg rÉi •-
de estabeleci menm 

A EQUITATIVA DOS' E, STADOS- 
U_NIDO BRAZIL 

S CILI DIU DÊ SEGU OS SIO OS SOBRE A YIDA 
sHal -emirorttsilgalã—..arg© 

DVegoci'ós realisadós.. 
Reservas   
Sinistros pagos  
`apolices sorteadas. 

295.000 oo t000 
g.Soo:0000000 
.Soo:oQo•ooia 
4g5:000,-•000 

DIRECTORIA DA FILIAL 

Presidente—Conselheiro Julio Marques de Vilhe'na {Director dó Banco 
de Pprtugal, Par do Reino, Ministro de Estado Honoraria); 

D' tor consultor—Conslelheiro dr. Luiz G. dos Reis TFórgal '(da DeputadoNação);, 

Director mediéo—Dr. Henrique Jardim de Vilhena; 
Gerente=iV:I. 'A. de Pinho e'Silvà. 

A'«EQUITATIVA» é a mais prospera das sociedades dê se"ros mutuo« 
sobre a vida; não tendo 'accionistas a quem distribuir divídendos, todos os 
seus lucros _ pertencem exclusivamente aos segurados. . 

E' a unica sociedade de seguros estrangeira perfeitamente constituida erre 
Portuga-I. 

A Directoria local resolve sobre todos os assumptos, in lusivé o paga. 
mento de, sinistrés de 4 hõras após a apresentação das'provas de morta, 

D' a unica sociedade que adopta o exeellente plano de 

Apolices sorteaveis em dinheiro 
Ccnsist'• estã combinacáo ein facultar ao segurado o direito de receber 

ém vida a quantia segurada, sem que tenha para isso que pagar mais premio 
algum além dos da tabella. 

Para este fim emirtirá esta Sociedade apolices de t:000,000 veia cada 
umaj recebendo aqueiles que se segurarem em maior quantia, tantas apoli-
ces dessa importanéia quantas forem necessarias para completar o quantum 
do seguro desejado. 

Em cada anno serão sorteadas tantas apolices quantos forem os grupos 
`de cem. 

o sorteio será Teito semestralmente nós dias td de abril e outubro de 
todos os annos. ó segurado pela apolice sorteada receberá INTEGRAL-
MENTE EX DINI-IEÌRO,a importancia da apolice e continuará a concorrer,&,... _. 
a todos os sorteios durante o praso de seguro. 

E' tambem a unica sociedade que emrtto dotacões -de creanças desde a 
modica contribuição de doo RS. POR TRI4ÌES3TIM até qualquer quantia. 

Agente bancario—J. A. C. dUIMARÃES— Correspon-
`deÈte do BáÉco de Portugal 

O Agente Geral Francisco kAlves, que actualmente percorre o Minho, 
aqui chegará brevemente e terá a maxim2. satisfacno em fórnecor tabellrs, 
prospectos e outras informações, que tambem podëm ser solicitadas ao 

.Antonio Dias Costa;-- amalicáo 

•r_• 
s ' e 

Irown 

gerir a••g•• 

Plzar-7YzacezltzcoS 

Itu& 1i•arjon«n de 1rreitas.—Serviço permanente 

Deposito de prodnctos chimieos e pharmaeeuticos nacionaes e es-
•I P, M I l i f() •g -Li _ 1 tr angeires—Aguas mineraes—Algalias—Fundas—Seringas—Irriga-

UILY dores—Thermometros—ïliuitas outras especialidades. 

Completo sortido de tintas, oleos, alvaiades, vernizes, pincéis 
etc. etc.-3Iodieidade nos preços.—Pulverisadores dos melhores 
auctores, 

VENDE-SE 

Na Agrella, em Villa 
Frescainha, urna casa 
torre, á face da estrada. 

Para tratar com a sua 
proprietaria D. Maria Ro-
sa Pereira. 

A A69•A® D'úi ZIR Ei 
Romance portuguez 

Inustrado a côres por Manoel 

de Macedo e R. Gumeiro 
420 reis fiada fasciculo. 
Pedidos à Seccão Editoria 

da « Companhia Ntacional Edi 
tora,»—Lisboa. 



Q 

0—. TYPOG'••A•..••ál1• •. wP••EL•,•1•SE 

0 Liuctior deposito de impressos  i]  o NO3de de- Portuga, 
para: cou••aa,••ius, juntas de p-arochia, uotarios, escriv,átes de direito, delegados, 

ilit .res, etc. Machinti,s picar e cortar píntpel, -iprimir ea,rtões, 
ob °as de luxo, e todo o trabalho que diga respeito éirte. 

f. 

wMUIle 0 % 

p•aá•e•p•e ••••• •..• •® 1T®••te. 

Rua D. Antonio Barroso sARCEL T,O s 
( , n,f]ga Zaa »ia•e1fia) 

A MIO-DA 111LST•_•ti)• 
o reis lio acto da e--atreg a 100 reis !!o •1 e-Lo &~i 

Por contracto feito em Paris, sairá, todas as segundas-feiras a «Zroda Ilustrada» Contendo, em mannipicas gravuras a preto e coloridas, 
todas as novidades em chapéos, toilettes, pha.ntasias e confecções, tanto para senhoras como para crianças. iNIoldes cortados, tamanho natu-
ral. Bordados de todos os feitios, acompanhados das respectivas descripções. Conterá uma Re,,ista da ,'`'Ioda, onde todas as seiririnas indicará 
fás suas leitoras, os factos mais importantes que st-, derem dur•inte aquelle espaço de tern►po, e que se relacionem com o seu titulo. Corres 
 rijamsecção destinada a responder a todas as assinantes que se dii•i•arn à 2,10DA ILLLSTRADA sobre assumptos de interesse apropria-

do. Artigos diversos sobre assuniptos de interesse feminino. Receitas necessarias a todas as famí)ias, etc. etc. A secção littcr ária constará da 
romances, contos, bistortas, poesias, etc. A << Nloda Illustrada • fica sendo o rrrelhor e irais barato jornal de modas que se publica en-i Paris na 
lingua portugueza e pela clareza, utilidade e N ariedade dos seus artigos torna-se indispensavel em todas as casas. cie fainrlia. 

A «Moda ilustrada» l.ublicará por a.nno 52 numeros de 16 paginas, com 56 columnas em brande formato, .480 gravuras-eni- preto o 
coloridas, 52 moldes cortados, tam; nbo natural. 

Cada numero da « Rloda Ilustrada é acompanhado d'um numero do Petit _cho de Ia B̀Broderie, jornal especial de bordados em'todo• os 
generos, roupas do c or,jo, de meia, enxovaes para crianÇa, tapeçarias, crochet. ponto de agulha, obras de phantasia, i ondas, passamanaria 
ete., etc. Encontrar se na «Moda Illustrada» a traducção em portubuez d aquelle jornal. 

&ss§g,na-se e:u todas as do reino, iiha5 e Bra.zii e-aa do e4=.çÉ0r 

An.tic--, Cessa BerIrancs—DOSE BASTOS Lisboa, 73, Rua Garrett, 75--LISBO_%_ 

E_ á   
J`•r,T•-Q5 
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P3 SAl' a_V• j•CIA 

DA 

unta e P cal Casa, da Mísericordia 
de B wwllos 

lnireet,oR—Avelino Ares Duarte, pharmaceutico de 1.' classe 

pela Universidade de Coimbra 

Dsmerado sortimento de todos os artigos alie guar- 
nécem uma boa pharmacia. 

Agencia do seguros. 

c3 Ú̀ c 

on UJ 

Na antiga casa MARQUi•S) rua D. Antonio Barr6--
';:•n `, ;-+ so, antiga rua Direita, alem de ferraens, tintas, vidros, 

i.:5 
Te r lde a•'s 

Si ilfato 

• • " ri •y 

carvão, ferro e arame para ramadas, vendem-se 

•••s2•aa•e• nacionaes e estrangeiros de todos os a.ucto-- 

res, nambus e tubo de borracha para, sulfatar, 8riJf agi, 

Ne cobre, enxof e em pó e pedra, e outros artigos tudo 
dé primeira qualidade, e preços sem competencia. 

iWanoel 1J0,-agt9int3 Coelho GUOUÇy -Aves 

•s UcCLsti,,a_?> - 

Ik 


